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Doutor Dlasse é o nome de um bandido armado'de 34 anos,
gapturado perto da cidade de Ghibuto, na aldeia de Mutchuquete.
Trazìdo para o quartel do comando militar de Gaza, contou.mâ quu
praticou acções criminosas desde lgB4, altura em que se integrou
voluntariamente no banditismo.

. Perguntei- lhe porque é que os ban. para cima, junto aos ouvidos delas e
oroos estavam a ut i r izar  cr ianças.  sem depoís  d isparadas
hesitaçã., respondeu que el i :  garan. carlos Màriungo mostrou-me algu-
tem a luta contra as tropa. da-Frel i .  mas queímaduras na cara. lsto acãn.
mo porque'as tropas não matam crian- teceu 

'quando 
o instrutor depois dos

ças. disparos encostaya o cano' da arma
Dlasse disse ainda que as crianças

Íazem tudo o que queremos. Adianiou
que há.um out ro  fac tor  que exp l ica o
ralto da crianças. Muitôs bandidos
adultos estão a fugir,  disse ele.

Para o Tenente-Coronel Agostinho
Mahanjane, Comandante provi ircial de
Gaza, o rapto de criancas e seu en-
quadramento nos actos de matança
é uma orientação dos cabecilhas no
exterior para formar bandidos a part ir
de üma idjde própria à oualquei t ipo
oe rormaÇao.

_ -- As- crianças nem sabem o slgnl.
Íicado da morte. São simples insiru.
mentos que pegam em armas e vão
para a acção. Matar para ela. é uma
coisa normal, não têm nenhum pensa-
mento no amanhã, disse ele, acres-
centando que esta situação merece a
atenção de todos.

quente na mlnha cara.
A drrrsç5s dos treinos varia enÌre

uml  semana e um mês.
As crianças com quem falei disse.

ram-me que nalguns câsos é só apren.
der a disparar e avançar para o com.
,bate, palavras de Angelo Makuvele,
de í4 anos, raptado pelos bandidos
em Maio do ano passado na loca l i .
dade de Moambe, distr i to de Chibuto.

- Eu treinei durante 20 dias. Du.
rante uma semana aprendemos a can.
tar e meteram.nos na instrução, disse
o pequeno Benjamim Samuei, agora
com í0 anos de idade. Acrescentou
que na primeira fose da instrucão os
bandidos disparavam próximo da nos.
sa cara.

Segundo Carlos Massango, depois
desta fase inicial os bandidos esco.
lhiam algumas crianças. lam com elas
e nunce chegávamos a saber para
onde.

é Amér ico Chissano,  de 33 anos,  ban.
dido capturado pelas FPLl,r l  juntamen.
te con'Ì  o pequeno Cai ' ios Niassangcr.
O treino servè para ver o estado psh

. cológico em que f icam as crianças,
d isse-me e ie .

- Nós somos obrigados a matar,
contou Jeremias Moiane,  de 13 anos,
natura l  do G.r i já .  E le  conseguru tug l r
dos bandidos em Malaze durante o
recente ataque das FPLM. Se não
cumprimos com a ordem de matar, os
bandidos matatn.nos a nós, acrescen.
tou. '

O pequeno Jeremías chegou à loca.
l idade de Maqueze,  cerca de n2 qu i l f i
met ros da c idade do Chibuto,  com a
sua arma "AKM",  d i r ig indo-se à un i .
dade mi l i ta r  mais  próx ima.  Tre ine l
para matar e Íazer assaltos, disse-me
ele. Adiantou gue sei montar e des.
montar armas de tipo pipicha, r,AKM'
e pistolas.

Jeremias esteve com os bandidos
c inco meses -  desde Abr i l  deste  ano.
Treìnou durante rrês semanas porqus
os bandidos diziam que a instrução
devia ser aceleracla para conseguir,
mos procurar comída.

A ide ia  de fug i r  surg iu- lhe quando
v iu  um pr ímei ro  grupo sa i r  da base
para um assal to  a  uma leca l iCade.
Muitos não voltam e se voltam apa'
rêcem em tempos diferentes. Mental.
mente tomou nota disto e, nLrma oca-
s ião seguínte ,  fug iu .

A lgumas cr ianças fa lam de mais  de
500 cr ianças com os bandido:  actua l .
mente na província de Gaza. Este nú-
mero é maior se tomarmos em conta
o resto do País.

- Arberto Mondfane, de 1r anos, ra- .rdoè"r1""':"ãï"#Ë*ï?d"t::tsffiï fi:
lava pouco. Limitou-se a contar que não havia soldados da rreÍlmo. 

-

o treino das crianças consist ia enì Eòte t ipo de treinos, na sua Íase
pistolas serem colocadas, de cano lnicial.  tem um propósito. ouem o diz


